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RESUMO: Este artigo tem como objetivo geral explorar o uso do ChatGPT 
como ferramenta pedagógica para professores, a fim de verificar como essa 
tecnologia pode auxiliar na aprendizagem dos alunos. Para alcançar este obje-
tivo, foram definidos os seguintes objetivos específicos: discutir a inserção da 
tecnologia na educação; apresentar o ChatGPT como ferramenta pedagógica 
para os professores; e analisar as possibilidades e limitações do uso do Cha-
tGPT na sala de aula. Para atingir esses objetivos, foi adotada uma pesquisa 
básica de caráter qualitativo, por meio de uma pesquisa bibliográfica. A análise 
dos resultados indica que o ChatGPT pode ser utilizado como uma ferramenta 
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pedagógica eficaz para personalizar o ensino e corrigir erros de escrita, além 
de promover a aprendizagem colaborativa. No entanto, o uso do ChatGPT 
também apresenta limitações, como a compreensão de nuances e contextos 
específicos e a falta de interação humana para compreender conceitos mais 
complexos. Conclui-se que o uso do ChatGPT na sala de aula deve ser avaliado 
cuidadosamente antes de ser adotado como uma ferramenta pedagógica, a fim 
de maximizar seus benefícios e minimizar suas limitações.
Palavras-chave: Inovação educacional. Aprendizagem digital. Chatbots 
educacionais.

ABSTRACT: The general aim of this article is to explore the use of ChatGPT 
as a pedagogical tool for teachers in order to verify how this technology can 
help students’ learning. As a way to achieve this objective, the following spe-
cific objectives were defined: discuss the insertion of technology in education; 
present ChatGPT as a pedagogical tool for teachers; and analyze the possibi-
lities and limitations of using ChatGPT in the classroom. A basic qualitative 
research, through a bibliographical research was performed to accomplish these 
objectives. The analysis of the results show that ChatGPT can be used as an 
effective pedagogical tool to personalize teaching and correct writing errors, 
in addition to promoting collaborative learning. However, using ChatGPT 
also brings limitations, such as understanding specific nuances and contexts 
and the lack of human interaction to understand more complex concepts. 
It is concluded that the use of ChatGPT in the classroom must be carefully 
evaluated before being adopted as a pedagogical tool, in order to maximize 
its benefits and minimize its limitations.
Keywords: Educational innovation. Digital learning. Educational chatbots

ChatGPT pode ser utilizado como ferramenta 
pedagógica para professores na sala de aula? 

O presente artigo tem como objetivo geral 
explorar o uso do ChatGPT como ferramenta 
pedagógica para professores, a fim de veri-
ficar como essa tecnologia pode auxiliar na 
aprendizagem dos alunos.

Para alcançar esse objetivo geral, foram 
estabelecidos objetivos específicos, que 
visam a: discutir a inserção da tecnologia 
na educação; apresentar o ChatGPT como 
ferramenta pedagógica para os professores; 
e analisar as possibilidades e limitações do 
uso do ChatGPT na sala de aula. Para tanto, 
a metodologia adotada será a pesquisa básica 

Introdução

A inserção da tecnologia na sala de aula 
é uma realidade que tem sido cada vez mais 
frequente nas escolas. Nesse contexto, o uso 
de chatbots tem sido uma alternativa inte-
ressante para tornar o processo de ensino e 
aprendizagem dinâmicos.

 Dentro desse contexto, o ChatGPT é um 
chatbot baseado em Inteligência Artificial 
que pode ser utilizado como ferramenta 
pedagógica pelos professores. Diante desse 
contexto, surge a seguinte pergunta: como o 
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de caráter qualitativo, por meio de uma pes-
quisa bibliográfica.

Segundo Gil (2010), a pesquisa bibliográ-
fica é uma técnica que se utiliza de materiais 
já publicados para a realização de estudos e 
pesquisas. Ainda de acordo com o autor, essa 
metodologia é útil para a investigação de 
teorias e conceitos, bem como para a identi-
ficação de possíveis lacunas de conhecimento 
na literatura. Diante disso, a presente pes-
quisa tem como objetivo a análise de obras 
científicas que abordem o tema proposto, 
com o intuito de aprofundar o conhecimento 
sobre o uso do ChatGPT como ferramenta 
pedagógica.

Assim, a relevância do tema se justifica 
pela importância de se explorar o uso da 
tecnologia na educação, a fim de tornar o 
processo de ensino e aprendizagem dinâ-
micos. Além disso, o ChatGPT apresenta-
se como uma ferramenta promissora para 
a educação, pois oferece um ambiente de 
interação personalizado e interativo, além 
de ser capaz de compreender e processar a 
linguagem natural. 

Este estudo está estruturado em introdu-
ção, onde foi realizado uma abordagem geral 
do tema, contendo o problema de pesquisa, 
objetivo geral e específicos, metodologia 
de estudo e relevância do tema, seguido da 
fundamentação teórica, sendo abordados os 
conceitos e compreensões da tecnologia na 
educação, Chatbots e Inteligência Artificial, 
o ChatGPT como ferramenta pedagógica e as 
vantagens e desvantagens do uso do ChatGPT 
na sala de aula, finalizando o estudo com a 
conclusão.

Tecnologias na educação: 
conceitos e compreensões 

A utilização de tecnologias na educação 
tem sido cada vez mais frequente, visando a 

tornar o processo de ensino e aprendizagem 
mais eficiente e interessante. Para entender 
melhor esse fenômeno é importante compre-
ender o conceito de tecnologias educacionais.

Para Vygotsky (1991), a tecnologia é uma 
ferramenta importante para o desenvolvi-
mento cognitivo, uma vez que auxilia na 
construção do conhecimento. Nessa perspec-
tiva, as tecnologias educacionais são vistas 
como uma forma de mediar o processo de 
aprendizagem, proporcionando interações e 
atividades que permitem ao aluno construir 
seu próprio conhecimento.

Segundo Almeida e Valente (2011, p. 
18), “a tecnologia educacional é uma área 
do conhecimento que estuda a utilização das 
tecnologias no processo de ensino e apren-
dizagem”, sendo esta uma prática que visa a 
aprimorar o ensino e o aprendizado através 
da utilização de recursos tecnológicos.

De acordo com Moran (2015), a tecnolo-
gia deve ser vista como uma ferramenta que 
possibilita uma aprendizagem mais significa-
tiva, colaborativa e criativa, proporcionando 
aos estudantes um maior engajamento e inte-
ração com o conteúdo. O autor destaca ainda 
que, para a utilização efetiva das tecnologias 
na educação, é necessária uma mudança de 
postura do educador, que deve se tornar um 
facilitador do processo de aprendizagem, 
incentivando a participação ativa dos alunos 
e criando um ambiente propício para a cons-
trução do conhecimento.

Nesse sentido, Moran (2015), destaca que 
as tecnologias educacionais podem ser utili-
zadas para ampliar o acesso ao conhecimento, 
bem como para diversificar as estratégias de 
ensino e aprendizagem. Segundo o autor, é 
possível utilizar recursos como a internet, 
softwares educativos e até mesmo jogos 
eletrônicos como ferramentas pedagógicas.

Já Silva (2018), ressalta que a tecnologia 
na educação não deve ser vista como um fim 
em si mesma, mas sim como um meio para 
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se alcançar objetivos pedagógicos, sendo 
importante considerar as especificidades 
do público-alvo e a adequação do recurso 
tecnológico utilizado.

No entanto, é importante destacar que a 
utilização das tecnologias educacionais não 
deve ser vista como uma solução única para 
os problemas do ensino, mas sim como uma 
forma complementar de auxiliar o processo 
de aprendizagem. Conforme aponta Kenski 
(2007), as tecnologias educacionais devem 
ser utilizadas de forma crítica e reflexiva, 
considerando sempre o contexto em que estão 
sendo inseridas.

Nesse sentido, é essencial que os educado-
res estejam preparados e capacitados para o 
uso das tecnologias na educação, compreen-
dendo seus conceitos e possibilidades. Como 
afirmam Almeida e Valente (2011, p. 13), “a 
tecnologia educacional não é algo pronto e 
acabado, mas sim um processo em constante 
evolução, que exige uma atualização constan-
te e uma postura crítica e reflexiva por parte 
dos educadores”.

Assim, diante dessas compreensões, 
percebe-se que as tecnologias educacionais 
têm um papel importante no processo de 
ensino e aprendizagem. Ao utilizar recursos 
tecnológicos de forma adequada, é possível 
proporcionar uma educação mais dinâmica e 
interessante, capaz de estimular a construção 
do conhecimento pelos alunos.

Chatbots e Inteligência Artificial
Chatbots e Inteligência Artificial são 

temas cada vez mais presentes em diversas 
áreas, incluindo a educação. Essas tecnolo-
gias têm potencial para transformar a forma 
como aprendemos e ensinamos, permitindo 
uma personalização do processo de ensino e 
aprendizagem, além de possibilitar a oferta de 
recursos e conteúdo de forma mais interativa 
e acessível. Segundo Gantz e Reinsel (2019), 
o uso da IA e dos chatbots está em ascensão, 

e é esperado que o investimento nessa tecno-
logia logo atinja US$ 97,9 bilhões.

De acordo com Christensen et al. (2019), 
a Inteligência Artificial tem o potencial de 
transformar radicalmente o sistema educa-
cional, permitindo que os alunos aprendam 
de forma mais eficiente e personalizada. Os 
chatbots, por sua vez, podem ser usados para 
melhorar a interação entre os alunos e os pro-
fessores, ajudando a tirar dúvidas e a oferecer 
suporte no processo de aprendizagem.

Para Kelleher e Tierney (2018), os cha-
tbots são uma ferramenta promissora na 
educação, pois permitem uma comunicação 
mais eficiente entre alunos e professores, 
além de poderem ser usados para fornecer 
feedback imediato aos alunos e auxiliar na 
elaboração de exercícios personalizados.

De acordo com Leite, Rocha e Almeida 
(2021), os chatbots são sistemas capazes 
de interagir com os usuários através de 
linguagem natural, e estão sendo cada 
vez mais utilizados em diversos setores, 
como saúde, finanças e educação. Na área 
educacional, os chatbots têm sido utilizados 
como assistentes virtuais para tirar dúvidas 
de alunos e como ferramenta de apoio ao 
aprendizado.

Já a IA, segundo Russell e Norvig (2017), 
é o estudo de como fazer os computadores 
realizarem tarefas que, até então, requerem 
inteligência humana. Essa tecnologia tem 
sido aplicada em diversas áreas, desde a 
criação de carros autônomos até a análise de 
dados em pesquisas científicas. Na educação, 
a IA pode ser utilizada para personalizar o 
ensino de acordo com as necessidades indi-
viduais de cada aluno.

De acordo com Liu et al. (2020), os 
chatbots podem ser utilizados como assis-
tentes virtuais para o processo de ensino e 
aprendizagem, permitindo que os alunos 
tenham acesso a informações e recursos de 
forma mais rápida e fácil. Além disso, essas 
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ferramentas podem ser usadas para melhorar 
a eficiência do processo de avaliação, aju-
dando a identificar lacunas no conhecimento 
dos alunos.

Segundo Zhang et al. (2021), os chatbots 
podem ser usados como uma ferramenta para 
melhorar a qualidade do ensino a distância, 
permitindo que os alunos tenham acesso a 
recursos e informações de forma mais per-
sonalizada e interativa. Além disso, essas 
ferramentas podem ser usadas para monitorar 
o progresso dos alunos e fornecer feedback 
instantâneo.

O uso de chatbots e IA na educação pode 
trazer diversos benefícios, como a melhoria 
da interação entre alunos e professores, a 
personalização do ensino e a otimização do 
tempo de aprendizado. No entanto, é ne-
cessário estar atento aos possíveis impactos 
sociais e éticos do uso dessas tecnologias na 
educação (Brynjolfsson; Mitchell, 2017).

Assim, a adoção de chatbots e IA na edu-
cação representa uma tendência crescente, 
que pode trazer grandes avanços para o setor. 
Porém, é preciso estar ciente dos desafios e 
limitações do uso dessas tecnologias, a fim de 
garantir que elas sejam utilizadas de maneira 
ética e responsável.

O ChatGPT como ferramenta 
pedagógica

O ChatGPT é uma ferramenta baseada em 
Inteligência Artificial (IA) que tem chamado 
a atenção como uma possível aliada na edu-
cação. Essa ferramenta é capaz de interagir 
com os usuários em linguagem natural, res-
pondendo perguntas e até mesmo criando 
textos de forma autônoma. Neste texto, serão 
apresentadas algumas das principais pers-
pectivas e reflexões sobre o uso do ChatGPT 
como ferramenta pedagógica.

Segundo Wang et al. (2021), o ChatGPT 
pode ser utilizado para promover a aprendi-

zagem de línguas estrangeiras, por exemplo, 
através de interações em tempo real com o 
aluno. Além disso, a ferramenta também pode 
ser utilizada para corrigir erros de escrita, o 
que pode ajudar na melhoria da escrita dos 
alunos.

Outra possibilidade de uso do ChatGPT 
na educação, de acordo com Siadaty et al. 
(2021), é para a criação de aulas interativas 
e personalizadas. Através da ferramenta, é 
possível criar uma espécie de “tutor virtual” 
que pode ajudar os alunos a identificar seus 
pontos fortes e fracos, criando um ambiente 
de aprendizado mais individualizado.

No entanto, é importante destacar que o 
uso do ChatGPT na educação ainda é bas-
tante incipiente, e existem alguns desafios 
a serem enfrentados. Como aponta Hwang 
et al. (2020), a ferramenta ainda apresenta 
limitações na compreensão de nuances e con-
textos específicos, o que pode comprometer 
a qualidade das respostas geradas.

Além disso, é necessário considerar os 
aspectos éticos e sociais do uso do ChatGPT 
na educação. Como aponta Toda et al. (2021), 
a ferramenta pode reproduzir e perpetuar 
estereótipos e preconceitos presentes na 
sociedade, o que pode ser problemático em 
um contexto educacional.

Apesar desses desafios, o ChatGPT ainda 
é uma ferramenta promissora para a edu-
cação, especialmente no que diz respeito à 
personalização do ensino e à melhoria da 
interação entre alunos e professores. Como 
aponta Liu et al. (2021), o uso da ferramenta 
pode ajudar a promover a aprendizagem co-
laborativa e a construção de conhecimento de 
forma mais autônoma e participativa.

Portanto, o ChatGPT pode ser uma ferra-
menta pedagógica bastante útil e inovadora, 
mas é necessário um uso responsável e cons-
ciente, levando em consideração seus limites 
e potenciais impactos na educação.
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Vantagens e desvantagens do uso do 
ChatGPT na sala de aula

O ChatGPT é uma ferramenta de inteli-
gência artificial que tem despertado interesse 
no contexto educacional, especialmente 
como uma ferramenta de ensino para intera-
ção entre alunos e professores. No entanto, 
seu uso na sala de aula ainda é algo recente e, 
por isso, é importante avaliar suas vantagens 
e desvantagens.

Uma das principais vantagens do uso do 
ChatGPT na sala de aula é sua capacidade 
de personalização do ensino. De acordo com 
Siadaty et al. (2021), a ferramenta pode ser 
utilizada para criar aulas mais interativas e 
personalizadas, proporcionando uma expe-
riência de aprendizado mais individualizada 
para cada aluno. Além disso, Liu et al. (2021), 
destacam que o ChatGPT pode ajudar a 
promover a aprendizagem colaborativa, per-
mitindo que os alunos trabalhem em grupo 
para construir conhecimento de forma mais 
autônoma e participativa.

Outra vantagem do uso do ChatGPT na 
sala de aula é a sua capacidade de corrigir 
erros de escrita. De acordo com Wang et al. 
(2021), a ferramenta pode ser utilizada para 
corrigir erros de gramática e ortografia, o que 
pode ajudar na melhoria da escrita dos alunos.

No entanto, o uso do ChatGPT na sala de 
aula também apresenta algumas desvanta-
gens que devem ser consideradas. Hwang et 
al. (2020), destacam que a ferramenta ainda 
apresenta limitações na compreensão de 
nuances e contextos específicos, o que pode 
comprometer a qualidade das respostas gera-
das. Além disso, é importante considerar os 
aspectos éticos e sociais do uso do ChatGPT 
na sala de aula. segundo Toda et al. (2021), 
alertam que a ferramenta pode reproduzir e 
perpetuar estereótipos e preconceitos presen-
tes na sociedade, o que pode ser problemático 
em um contexto educacional.

Outra desvantagem do uso do ChatGPT na 
sala de aula é que a interação com um “tutor 
virtual” pode não ser suficiente para atender 
às necessidades educacionais de todos os 
alunos. Como aponta Muñoz et al. (2021), 
os alunos podem precisar de mais interação 
humana para compreender conceitos mais 
complexos ou para resolver problemas que 
não são facilmente solucionados por meio 
de um chatbot.

O uso do ChatGPT na sala de aula pode 
trazer vantagens e desvantagens para o pro-
cesso de aprendizado. É importante avaliar 
cuidadosamente esses prós e contras antes 
de adotar essa ferramenta em um contexto 
educacional. 

Como afirmam Siadaty et al. (2021), o uso 
do ChatGPT na educação deve ser pensado de 
forma estratégica, para que a tecnologia possa 
ser usada de forma efetiva, em benefício do 
processo de aprendizado dos alunos”.

Portanto, é importante avaliar cuidadosa-
mente as vantagens e desvantagens do uso 
do ChatGPT na sala de aula antes de adotar 
a ferramenta em um ambiente educacional, 
buscando sempre um alinhamento com o 
currículo escolar.

Conclusão

 O uso da tecnologia na sala de aula tem 
se mostrado uma tendência cada vez mais 
presente na educação atual. Nesse contexto, 
o ChatGPT surge como uma ferramenta 
promissora para o ensino personalizado e 
interativo.

 Como discutido neste artigo, a utilização 
do ChatGPT pode proporcionar diversas van-
tagens, como a correção de erros de escrita, 
a promoção da aprendizagem colaborativa e 
a personalização do ensino. 

No entanto, também é preciso considerar 
as limitações do ChatGPT, como a falta de 
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compreensão de nuances e contextos especí-
ficos, a reprodução de estereótipos e precon-
ceitos e a necessidade de interação humana 
em determinadas situações. 

É fundamental que os professores ava-
liem cuidadosamente as possibilidades e 
limitações do uso do ChatGPT em suas aulas, 
para que possam adotar essa ferramenta de 

forma estratégica e efetiva, em benefício do 
processo de aprendizado dos alunos. 

Portanto, o ChatGPT pode ser uma exce-
lente ferramenta para complementar o ensino 
presencial, aprimorando a qualidade da edu-
cação e possibilitando um maior engajamento 
dos alunos no processo de aprendizagem.
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